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E GARANTEM GANHO REAL EM CAMPANHA SALARIAL

Sindicato dos Metalúrgicos da Bahia

apoia PEC contra a escala 6x1
O Sindicato dos Metalúrgicos da Bahia vem a público

manifestar seu apoio à Proposta de Emenda à 

Constituição (PEC) que visa acabar com a 

obrigatoriedade da escala 6x1 nas jornadas de 

trabalho. A proposta, que está em discussão no 

Congresso  Nac iona l ,  busca  garan t i r  que 

os trabalhadores tenham mais tempo para descanso, 

convivência familiar e lazer, visando à promoção de

uma qualidade de vida mais digna.

A escala 6x1, na qual o trabalhador atua durante seis 

dias consecutivos e folga apenas um, é amplamente 

aplicada em várias categorias, especialmente no setor

industrial. Essa jornada intensa tem gerado impactos 

negativos na saúde física e mental dos trabalhadores, 

contribuindo para o aumento de casos de estresse, 

esgotamento e doenças ocupacionais. Além disso, o 

ritmo acelerado de trabalho compromete o convívio 

familiar e social, afetando não só o trabalhador, mas 

também sua família e comunidade.

A PEC propõe, portanto, a flexibilização dessa escala, 

permitindo que os trabalhadores tenham jornadas mais 

equilibradas e justas. A mudança visa estabelecer uma

 

regulamentação que considere as condições de saúde

e bem-estar dos trabalhadores, com períodos de 

descanso mais frequentes e compatíveis com a 

proteção à dignidade humana e ao direito constitucional 

ao lazer.

Para o Sindicato dos Metalúrgicos da Bahia, essa 

proposta representa um avanço significativo nas 

relações de trabalho no país. “Nosso posicionamento 

é favorável à PEC porque entendemos que a escala 

6x1, nos moldes atuais, sacrifica a saúde dos

trabalhadores. É nosso dever lutar por jornadas de 

trabalho que respeitem os limites físicos e emocionais 

de quem constrói a riqueza deste país”, declarou a 

diretoria do sindicato.

O sindicato reafirma seu compromisso com a defesa 

dos direitos dos trabalhadores e continuará 

acompanhando o trâmite da PEC no Congresso, 

mobilizando a categoria e fortalecendo a luta por 

melhores condições de trabalho para todos.
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 Novembro: Mês da Consciência Negra e a Luta
por Igualdade no Mercado de Trabalho

 NOVEMBRO AZUL: CUIDAR DA SAÚDE É COISA DE HOMEM!

Homem de coragem é também aquele que cuida de
si, que entende que sua saúde não é apenas 
responsabilidade pessoal, mas também uma forma 
de proteger quem está ao seu lado. Lembramos que 
a detecção precoce é essencial para o tratamento 
eficaz e para aumentar as chances de cura.

Neste mês, o Sindicato dos Metalúrgicos da Bahia 
reforça a importância do Novembro Azul, uma 
campanha que nos lembra do valor do cuidado 
com a saúde do homem, especialmente em relação 
ao câncer de próstata. No Brasil, essa doença é a 
segunda mais comum entre os homens, sendo vital 
quebrarmos tabus e promovermos a conscientização.

Neste Novembro Azul, incentivamos todos os
trabalhadores a realizarem os exames preventivos 
e a conversarem com seus médicos sobre a 
importância dos cuidados com a saúde masculina. 
Se precisar de orientação, nosso sindicato está 
sempre aqui para ajudar.

Cuide-se! Juntos somos mais fortes!

Neste Mês da Consciência Negra, o Sindicato dos 
Metalúrgicos da Bahia se une à reflexão sobre os 
desafios enfrentados pela população negra no Brasil,
especialmente no mundo do trabalho. Com base no 
boletim especial do DIEESE para a data, destacamos
dados que revelam a persistência das desigualdades 
raciais e a urgência de ações concretas para 
enfrentá-las. 

Apesar de avanços, como a valorização da negritude 
e políticas de inclusão, os números mostram que as
disparidades permanecem alarmantes:  

- Rendimentos desiguais: trabalhadores negros 
ganham, em média, 40% menos que os não negros. 
Mesmo com ensino superior, a diferença é de 32%.

- Concentração em empregos precários: 70% das 
ocupações de menor rendimento são ocupadas por 
negros, e quase metade está na informalidade.  

- Desigualdade de oportunidades em cargos de 
liderança, apenas 2,1% dos homens negros ocupados 
alcançam essas posições, enquanto entre homens
não negros o índice é 5,6%. 

Para as mulheres negras, a situação é ainda mais 
delicada devido à sobreposição das desigualdades 
de raça e gênero. Elas enfrentam as maiores taxas 
de desemprego e recebem menos da metade do 
rendimento médio dos homens não negros. 

Neste mês de novembro, celebramos a resistência e 
a coragem do povo negro, simbolizadas por figuras 
como Zumbi dos Palmares, mas reconhecemos que
a luta continua. A redução das desigualdades no 
Brasil exige o combate simultâneo à discriminação 
racial e às disparidades socioeconômicas.  

O Sindicato dos Metalúrgicos da Bahia reforça que a

luta pela igualdade racial é indissociável da luta 

sindical. Por meio de negociações coletivas, 

buscamos não apenas melhores salários, mas 

também a implementação de cláusulas que garantam

igualdade de condições e oportunidades para todos

os trabalhadores.  

� Viva Zumbi! Por um mercado de trabalho mais justo e inclusivo!
#MêsDaConsciênciaNegra #MetalúrgicosDaBahia #LutaPorIgualdade


